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Patrízia Teixeira Ribeiro
Edivânia Carvalho

William Sandro Miranda
Cheila de Lima Boijink

Luis Antônio Kioshi Aoki Inoue

O Uso de Alho na Ração do Tambaqui (Colossoma 
macropomum) para Prevenção de Parasitas

Resumo

O tambaqui é a espécie de peixe mais cultivada comercialmente na Amazônia Ocidental. 
Apresenta boa aceitação de mercado e disponibilidade de alevinos ao longo do ano. Porém 
existe a preocupação entre os pesquisadores e produtores a respeito das patogenias 
causadas por parasitas em peixes, como monogenoides, braquiúros, fungos e outros, que 
podem culminar em mortalidade excessiva e consequentemente em perda econômica. O 
presente trabalho teve por objetivo prospectar propriedades medicinais do alho adicionado 
na ração do tambaqui, com a finalidade de prevenir parasitoses, já que é uma planta 
bastante utilizada em ações preventivas e medicinais, pois seus princípios ativos (alicina, 
alinasa, inulina, nicotinamida e galantamin) possuem efeito anti-infeccioso, vermífugo e 
ação antitóxica intestinal, impedindo a formação de flora patogênica no intestino. Além disso, 
age como bacteriostático e bactericida. O experimento foi executado nas instalações do 
Pesque e Pague San Diego (Manaus, AM) durante 45 dias, em desenho experimental 
inteiramente casualizado, para quatro tratamentos e três repetições cada, testando, nos 12 

3
tanques-rede de 1 m , quatro concentrações de alho na ração: R1-0, R2-15 g/kg, R3-30 g/kg, 
R4-45 g/kg de ração.
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Introdução

Material e Métodos

A demanda de pesca de forma 
predatória é cada vez mais crescente sobre 
as espécies de maior valor comercial, 
contribuindo dessa forma para o desequilí-
brio ecológico das espécies (MERONA e 
SOUZA, 1988). Dentro desse contexto, 
surge a piscicultura como alternativa para a 
produção de pescado de qualidade e valor 
de mercado, concorrendo assim para a 
diminuição da pesca predatória, e como 
estímulo à economia em diferentes níveis. 
Uma das espécies de peixe com excelente 
potencial é o tambaqui, que melhor se 
adapta à criação em viveiros, barragens e, 
experimentalmente, em tanques-rede, 
podendo alcançar até 3 kg em 12 meses 
(MELO et al., 2001).

Devido à demanda de cultivo de 
tambaquis na região amazônica, há grande 
preocupação entre técnicos e produtores, 
tornando necessário um acompanhamento 
rigoroso em relação às doenças parasitá-
rias nesses peixes. 

Dentre as doenças parasitárias, as 
mais comumente relatadas para o 
tambaqui são causadas por monogenoi-
des, acantocéfalos, Myxobolus, braquiúros 
e fungos (MALTA et al., 2001). Entretanto, a 
criação de tambaqui em tanques-rede tem 
mostrado maior intensidade parasitária dos 
monogenoides, sendo eles o grupo que 
causa maior severidade (VARELA et al., 
2003). 

Cento e oitenta juvenis de tambaqui 
da mesma idade, com peso inicial de 100 g, 
foram distribuídos em 12 tanques-rede de 
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1,0 m  de volume e malha de 20 mm entre-
nós. Os tanques-rede foram instalados em 
um açude do Pesque e Pague San Diego, 
localizado no Km 35, na AM-010. Os juve-
nis foram distribuídos em densidade de 15 
peixes por tanque-rede. Durante 45 dias, 
os peixes foram alimentados uma vez ao 
dia, todos os dias da semana, com ração 

base comercial e outras três rações experi-
mentais às quais foram adicionados 
percentuais de alho descascado e moído, 
sendo: R1:0, R2:15 g/kg, R3: 30 g/kg e 
R4:45 kg/kg com três repetições para cada 
tratamento. Parâmetros de qualidade da 
água (pH, oxigênio, temperatura, dureza, 
alcalinidade e amônia) foram analisados a 
cada 5 dias. 

Ao final do experimento três peixes 
de cada gaiola foram pegos ao acaso, 
pesados, medidos e sacrificados para reti-
rada dos arcos branquiais, que foram fixa-
dos em formol 5% para contagem de 
parasitas. 

A alimentação de tambaqui com 0, 
15, 30 g ou 45 g de alho/kg de ração durante 
45 dias não influenciou no seu crescimento 
e bem-estar (Tabela 1). Porém, nas brân-
quias dos peixes alimentados com dieta 
contendo 30 g/ kg e 45 g/kg de alho na 
ração, houve redução na intensidade de 
parasitos Anacanthorus spathulatus 
(Monogenea: Dactylogyridae) quando com-
parados aos controles e aos alimentados 
com 15 g (Figura 1).

Resultados e Discussão
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Figura 1. Efeito preventivo do alho adicionado em 
diferentes concentrações na ração do tambaqui para 
diminuição de parasitas nas brânquias. R1-0, R2-15 
g/kg, R3-30 g/kg, R4-45 g/kg de ração. 
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Tabela 1. Desempenho e fator de condição relativo (Kn) em tambaquis alimentados com diferentes 
concentrações de alho (A. sativum) na ração, após 45 dias de cultivo em gaiolas. 

Valores expressam média ± desvio padrão; n=45. Letras iguais na mesma linha não diferem entre si, pelo teste de Tukey 
(p<0,05). 

Peso (g)

Comprimento (cm)

Kn

Sobrevivência (%) 

Conversão alimentar

215,7 ± 61,0a

23,0 ± 2,2a

0,999 ± 0,013a

100a

2,2a

218,7 ± 80,3a

23,4 ± 3,0a

1,001 ± 0,055a

100a

1,9a

208,3 ± 71,7a

22,3 ± 4,2a

1,000 ± 0,073a

100a

2,0a

225,2 ± 85,9a

23,0 ± 3,4a

0,999 ± 0,023a

100a

1,8a

0 g/kg 15 g/kg 30 g/kg 45 g/kg
Níveis de alho na ração
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p a r a s i t o f a r m a  d e  C o l o s s o m a  
m a c r o p o m u m  ( C u v i e r , 1 8 1 8 )  
(Osteichthyes: Characidade) cultivados em 
tanques-rede, em um lago de várzea da 
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Conclusões 

Dentro das condições do presente 
trabalho foi possível concluir que o alho 
teve um efeito positivo na ação contra os 
parasitas monogenoides que atacam as 
brânquias do tambaqui, demonstrando 
eficiência preventiva contra as doenças de 
peixe.  
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